INT. CURSINHO DE CADU. NOITE.

Abre numa sucessão de stockshots, belamente fotografados e freneticamente editados com a música incidental e baixa, talvez até em sons puramente pulsantes, de imagens e cenas cotidianas ou mágicas da vida – com homens e mulheres, velhos e crianças, no cenário urbano e no campo, nas praias etc.etc.etc... Fusão pro superclose da página do dicionário, indicando, bem de perto: “vida: s.f.”. No que vertiginosamente vamos vendo o dicionário sob o topo, alguma coisa como no filme de Livro, de Caetano Veloso, com, logo, Cadu compenetrado, lendo, murmurando coisas, baixinho e pra si:





CADU (OFF)



Vida: substantivo feminino. Existência. Modo de 



viver. Conjunto de coisas necessárias à 



subsistência. Movimento. Calor. Profissão! Ser: 



sempre.


O primeiro tempo do OFF acontece sobre o clipe. No final, o corte e vemos que a sala está vazia. Só Felipe e Cláudia ao fundo.





FELIPE





(corta)



E aí, velhinho? Achou a definição que a Clau 



pediu?



CADU



Não...



(folheia, distraído)



Peraí. E você ainda precisa me explicar o tal do 



Log. Já tá tarde, minha irmã deve estar 



preocupada... E eu sei como a figura é... Já 



viu.

INT. SUÍTE DE ELISA. NOITE.

Elisa abre o pote com comprimidos de anti-depressivos, embalagens nitidamente tarja-preta, comprimidos pequenos e diversos, despeja na mão e toma. Engole sem água, dá um murro no peito pra ver se desce. Fica se olhando no espelho, não é feliz. Não está nada satisfeita. Fecha a cara, apaga a luz e sai. CORTA. Elisa deitada na cama, ao seu lado dois travesseiros. Os lençóis colocados fora da perna, largadona com os dedos do pé apontados ao alto, ainda estava quente. Vira de um lado, vira de outro. Um som de um rock meio pop começa a tocar do andar de baixo, ela não acredita. Pega os dois travesseiros e mergulha embaixo, muito rápido, quase agressiva, arranca eles dali, arfante:





ELISA



Com esses travesseiros, o máximo que eu vou 



conseguir é morrer sufocada. Sufocada, é o que 



eu já tou.


INT. PRÉDIO DE ELISA. CORREDOR. NOITE.

É o andar debaixo do apartamento de Elisa – ela foi tomar satisfações do barulho. A porta é aberta por um pirralho de 16 anos, neto da vizinha. Ao fundo, o rock altíssimo.





GAROTO



Que é?



ELISA



Vai chamar tua vó.




GAROTO



O que é que você quer com ela?



ELISA



(histérica)



Vai chamar, o pirralho!

O garoto corre pra chamar. A vizinha chega rápido.



VIZINHA



Sim... O que foi?



ELISA



Eu preciso dizer alguma coisa?



VIZINHA



Ô, querida, o que é que tá te incomodando?



ELISA



Eu quero dormir!



VIZINHA



Mas o que tá te atrapalhando, meu anjo? A 



música?



ELISA



Pede pro seu neto desligar essa música. Eu 



preciso dormir, acordo cedo amanhã. Será que não 



existe mais respeito, não?



VIZINHA



Desculpa, amor. Mas o meu neto é jovem, têm que 



liberar tanta energia, ele está vivo!



ELISA



Pois pode ficar prejudicado. Que falta pode 
fazer um dedo indicador a um garoto de 16 anos, 



não é mesmo? Nenhuma! Ou que mal à cabecinha 



dele pode fazer um seqüestro seguido de tortura 



com choque elétrico?



(olha pra ela)



Pode sobrar pra você também. Um tombinho 
acidental na escada do prédio e... Bau bau! 
Desfaz que nem geléia.

A vizinha congela horrorizada.

INT. GARAGEM DE ELISA. NOITE.

Cadu e Felipe conversam dentro do carro. Felipe explica um pouco de Álgebra a ele. Ia ter uma prova no cursinho no dia seguinte e Cadu não sabia nada. Mas enquanto ouve, Cadu presta atenção no seu interlocutor, bem mais que na explicação.



FELIPE



Cadu, entendeu um pouquinho do que é Log?



CADU



(envolvido)



Ahn?



FELIPE



Tá em que planeta, velho?


Num Cadu ainda envolvidaço por Felipe, cortamos. O carro de Felipe segue. Cadu, em frente ao elevador, olha ele ir embora. Apaixonado, sofre com a ida. Por um momento Cadu se sente mal por gostar de Felipe e por estar naquela situação. Olha pros lados, não quer ser visto por ninguém.

INT. SALA DE ELISA. NOITE.

Elisa desliga a TV, que a esta altura passa imagens de uma São Paulo noir ou caótica e segue pro quarto. Cadu chega. Ela pára.



ELISA



Demorou, hein? A comida tá no forno.



CADU



Tirei dúvida com o professor depois da aula.



ELISA



E veio sozinho?



CADU



(rápido)



A Paulinha me trouxe.



ELISA



Sabe que ela gosta de você...



CADU



Quem sabe?



ELISA



Como foi o dia pela Paulicéia Desvairada?



CADU



Andei de ponta-a-ponta na Paulista. Entreguei 



currículo em tudo que é canto. Não senti 
firmeza. Respondem como se eu tivesse pedindo 
favor... Eu tenho o meu valor!



ELISA



Não tá mais na hora de escolher, Cadu. Esquece 



um possível emprego em produtora só porque você 



fez uns cursinhos de vídeo e quer fazer cinema, 



que isso no Brasil é coisa pra filho de 



banqueiro. Se aparecer trabalho de empacotador 
de compra em supermercado, pega! Você está 
pagando quotas, nada é de graça pra quem tá 
começando.



CADU



Empacotador de ervilhas?



ELISA



Trabalho é trabalho, meu filho.



(vai pro quarto)



Cansei de sustentar irmão marmanjo sonhador, 



hein?



(cantarola, de leve dança)



Vai trabalhar, vagabundo...


Elisa ri. Ele fica numa encruzilhada.

INT. SUÍTE DE ELISA. NOITE.

Elisa deitada na cama, dorme profundamente. Vento, contrastando com as mesmas pernas sob-lençóis de outrora, agora com os pés dobradinhos, por frio ou por uma onda, mas novamente com os dedos esticados e apontados para o teto, no que vamos a seguir:

EXT. PRAIA DESERTA. DIA
É uma praia linda, idílica, talvez até felliniana. Não se sabe se é sonho ou realidade. Não se sabe se é delírio ou premonição. Não se sabe nada. Apenas um homem, caminhando pela areia, seus passos vistos pela batata da perna, no que viaja-se rápido pros pés, também com dedos apontados como os de Elisa que de fato sonha, batendo na água plácida e fazendo poças. A imagem vai ficando lenta, como se a repetição das águas a bater cansasse, no que entra em OFF a voz quase sussurrante:





NARRADOR (OFF)



“Vida: substantivo feminino... (T)  Substantivo 



feminino, s... f... Existência. Modo de viver. 
Conjunto de coisas necessárias à subsistência. 
Movimento. Calor. Lavoura e sexo... Ser! Vida, 



vida sem fim!”

Não mostramos o homem de corpo inteiro. Apenas as pernas, e os pés. E um respiro ofegante e lento em contraste com o mar esperto. As imagens vão se sucedendo em fusões leves, sumindo e surgindo sem lógica, ou técnica. Corta com um último respiro, definitivo.

INT. QUARTO DE JOÃO. DIA.

João dorme profundamente em sua cama, o rosto enterrado no travesseiro. Ele baba, tá com a cara amassada e torpe. No que o telefone toca uma vez e já cai na secretária eletrônica, ágil, sem saudação:





MÃE DE JOÃO (OFF)





(doce, não faz caricatura)



João? Filhinho? É a mamãe! Você tá bem? Tô 



preocupada... Quero saber se você tem almoçado e 



jantado todos os dias...





JOÃO





(acorda, chumbado)



Fica preocupada se eu tô comendo... Muito bom. E 



se eu tô feliz? Você tá preocupada?



MÃE DE JOÃO (OFF)



Filho, me liga. Um beijo. Mamãe!

Foi só ela desligar e começou a tocar no rádio-programado “Só as mães são felizes”, de Cazuza, bem alto, de preferência sincronizado que se possa ouvir bem algum trecho mais provocativo.



JOAO



No news, good news... No mothers, good sons, 



isso sim.

Vemos lado a lado em tela dividida: João levantando. João saindo do banho. Se trocando. Penteando o cabelo. Pegando a pasta e saindo correndo pela sala.

EXT. RUAS DE SÃO PAULO. DIA.

Vários takes editados agilmente, no que João já pega o trânsito mais impossível existente, entra atrás de carro andando devagar e vemos o adesivo atrás do dito cujo: “Não repara, meu nome também é Rubens”. João se irrita, xinga o tal do Rubens, põe os braços pra fora. O típico estressadinho com formiga no cu. Pára no farol. Ele demora para abrir. João vai mordendo o sub-lábio pra ver se se controla. Outro corte, entra na rua da empresa onde trabalha. Acha uma vaga do outro lado do farol, o sinal fecha. Ele pára. Mudou a edição. Elisa vai atravessar a rua. João a vê. O tempo parece parar. Em very-very-slow, João vai acompanhando os passos de Elisa, a cara triste dela de quem busca o que não vê... Olhos de apaixonado em João, mas sem pieguice, ele sofre de verdade, literalmente esqueceu o tempo frenético de outrora, o caos, o trânsito. A mulher da sua vida. O sentido da sua vida, o único pra ele. Corta, já, pra mão de João na marcha, o farol abre, ela segue, ele fica pensativo, mexido com Elisa. O carro de trás buzina, ele acorda e segue.

INT. ESCRITÓRIO EM SÃO PAULO. DIA.

Irene ao telefone solta uma alta e histriônica gargalhada. Todo o escritório ouviu, mas ela nem se toca. Desviamos até Elisa logo ali perto, sentada na mesa. Também fala ao telefone e repara em Irene.





ELISA (TEL.)



Discrição, seu nome é Irene, minha chefe. Uma 



ex-cantora de buteco, frustradésima porque 



tentou, tentou e não conseguiu sair de buraco 



debaixo do minhocão pra cantar em lugar melhor! 



Desistiu de cantar porque o nosso querido 



diretor chamou pra trabalhar aqui. Disse que 



achou ela inteligente! Dizem que a inteligência 



dela realmente tá na ponta da língua...



(mexe a língua, sexy)



Mas eu sei que escrever ela consegue, se for 



letra de música instrumental. Foi promovida, 



agora é mi-nha-che-fe.



(solta a mona)



Ô Waldir, eu posso com a bicha?

Thiago chega da rua, traz alguns envelopes, papéis, sempre afobado. Deixa a pilha desorganizada em cima da mesa e vai até Irene.



IRENE (TEL.)



Tchau, fofinha... Titia te adora! Gracinha, 
ugudigudi, beijo-beijo-beijo-beijo. Coisa gostosa. 
Um beijo!



(desliga)



THIAGO



E aí, minha gata?



IRENE



Thi, entregou o que eu pedi?



ELISA (TEL.)



O tosco? Largou dela pra comer uma estagiária de 
19 anos que tem aqui...

Detalhamos a tal estagiária digitando no computador em sala de bate-papo. Vemos o detalhe: “EU... TENHO 1m60, 50 KLINHOS, - (sic 01) – BEM GOSTOSOS, BUNDIA (sic 02) – ARRABITADA – (sic 03) – E POLPUDINHA.”



ELISA (TEL.)



Não agüentou! Tá de condômino no Incor, infartou 
enquanto trepava. Que viagra nada, era só a 
novidade. A última vez que dizem que ele pegou 
num airbag, foi naquele acidente com todo mundo 
indo pro Guarujá. Agora ela se deu bem... tá 
pegando o nosso boy que é uma de-lí-cia...



(olha pra ele, lânguida)

Thiago e Irene ainda se beijam. Ela levanta.



IRENE



Thi, é o seguinte: Tenho uma reunião com o 
pessoal do ar-condicionado agora. Já falei que 
não aceito aquele modelo que tem que fechar a 
janela pra funcionar. Ar-condicionado que é ar-
condicionado funciona com a janela aberta, né 
não? Mas o povo é ignorante...





THIAGO



Isso aí, dá dura neles!

Irene sai. Elisa continua no telefone, como que inspecionando o Iraque enquanto pede pra fazer xixi no Texas.





ELISA (TEL.)



Aí eu me pergunto... Que me valeram todos esses 
anos de faculdade? Cada professor. Pra acabar 
aqui, com chefe igual ao professor, a diferença 
é que um dava, o outro cobrava.


João chega de um setor da empresa, trazendo seus papéis hermeticamente untados. Senta em sua cadeirinha rotativa, dando pra ver Elisa e Thiago ao mesmo tempo. Ela vai encerrando a conversa. Thiago olha pra ela, desejando, chamando junto.



ELISA (TEL.)



Deixa eu cuidar da vida, amiga... Beijo.



(desliga)

Thiago chama Elisa com os dedos. Ela levanta e vai, já a fim. João não gosta, acompanha tudo com o olhar e com a cadeira. Puto da vida.



THIAGO



(ralé)



Tu caprichou hoje, hein?



ELISA



(finge)



Às ordens...



THIAGO



Trouxe o CD que eu te pedi?



ELISA



Tá no carro. Vai ter que ir lá comigo buscar. Ou 
quer que eu fique indo e vindo por esse prédio 
que me dá medo, parece que é cheio de olhares...



JOÃO


 (pra si, vendo tudo)



Que tanto ela conversa com o estrupício social?

Cortamos descontínuos, um tempo depois... Elisa trabalhando. João olha pra ela, arrisca dizer alguma coisa. Não consegue. Tenta de novo, antes ela olha, João fica sem-graça, sorri. Ela nem se expressa, continua trabalhando. Ele, puto, cria coragem:



JOÃO



Elisa. Viu que abriu uma locadora aqui do lado?



ELISA



Adorei! Tô louca pra conseguir uns DVD´s...



JOÃO



Eu vi um lá que é a sua cara!



ELISA



Ah é?

Elisa abaixa, abre uma gaveta. João fica com ódio do papo que não engata. Pensa: “Se eu fosse um Thiago, evoluía”. E de ódio responde já pra si, sem jamais Elisa ouvir: “Piranha II”. Mas como ninguém prevê mulher, ela vira de novo interessada, mudando o rumo:



ELISA



Vamo almoçar? Passa da uma, já.

EXT. FRENTE DO ESCRITÓRIO. DIA.

Final de tarde, fim do expediente. João sai do prédio cansado, de saco cheio. Vai atravessar; Pára. Vê alguma coisa. Sua expressão muda por completo. É o choque de ver Elisa e Thiago agarrados, juntos, em frente ao carro dela. Ela acena com o CD, ele tenta pegar, ela não deixa. Eles riem. Thiago a beija, ela passa as mãos delicadas pelo corpo musculoso do rapá, que passa a mão na coxa, pela perna, pelo corpo de Elisa. João contorce o estômago, quer sair dali correndo. E vai, correndo muito, detonando a roupa social já esmagada pela longa jornada dia adentro no calor, no que o seguimos vertiginosamente, até:

INT. CASA DE JOÃO. SALA. NOITE.
João entra já visivelmente transformado e bêbado, falsamente alegre com duas prostitutas. Elas entram fácil na festa, vão fazendo gracinhas, tirando sua roupa, uma tira o cinto ou o sapato, a outra desabotoa parte da camisa ou um botão da calça, talvez brincando “óóó!”, rindo. Ele finge estar gostando. Na verdade, pensava em Elisa só, e é como se o cérebro jogasse uma partida de xadrez com o próprio pau. Uma delas avança e beija – sim, aqui as putas beijam (somos românticos). Vai tirando a roupa, ele pensando em Elisa ainda frenético, suando, como que já embarcando num bad trip. Entram sucessões de flashbacks ultra-rápidos de Elisa, sempre a angelical Elisa que ele vislumbrava, sobretudo quando da cena do semáforo, em contraste, depois, com a cena medonha dela com Thiago. Uma música pesada toca na trilha, pessimista, mas nada pesando sobre a cena. Talvez o trecho de algo que já esteja tocando, e que vá aumentando de volume conforme os flashes aparecem... A puta mais atirada o deita ao sofá, vai tirando a roupa com as coxas sobre ele, beijando como que o sufocando. Ele sobe a cabeça, fecha os olhos, cansado, como se esperasse bem mais carinho do que sexo, em termos práticos. Arrasado, um tempo assim.

INT. CASA DE JOÃO. BANHEIRO. NOITE.

João sozinho, suado, sentado nu no chão do box com a água do chuveiro escorrendo. Está detonado em depressão, chora pensando em Elisa. Se sentia sujo com a noite que teve com as prostitutas, a dubiedade hedonista x necessidade, dinheiro, nojo delas também, e pior, o contraste com a Elisa mulher que ele conhecia, e agora, a Elisa puta. Quer se lavar, se livrar, mas sob o seu olhar perdido, ele catatônico não consegue se mover, se mantém em posição fetal, como que se abraçando pra procurar o tal carinho de que necessitava. São instantes íntimos, onde deve-se explorar água, suor e nojo, solitude e o nu do homem como a carência absoluta dele de uma pele que finalmente o abraçasse... Agora sim a música toca a mil.

INT. APARTAMENTO DE ELISA. COZINHA. DIA.

Elisa e Cadu tomando café da manhã.



CADU



Merda de Álgebra. E eu não sei nada de Logaritmo.



ELISA



E precisa saber pra quê? Vai usar Logaritmo 
algum dia na sua vida, ô cineasta?

Eles riem. O cachorro da vizinha do andar de baixo começa a latir. A mesma vizinha que tocava rock pesado na noite anterior.



ELISA



Merda! Esse cachorro não calou a boca a noite 
inteira. Aí embaixo quando não é rock de 
marginal maconheiro, é logo a porra do cachorro 
depressivo!

O Cachorro começa a latir mais forte, como que ouvindo e 

reagindo. Elisa não agüenta.



ELISA



(pro cachorro, em tese)




Você vai calar a boca.

Elisa corre e abre o armário. Vê a garrafa de DIABO VERDE e pega ela.



CADU



Você é doida?! Que que você vai fazer?



ELISA



Não sou, mas eu tô doida pra gastar esse tubão!

E vai despejar o tubo de veneno sanitário todo sobre o 

cachorrinho, mas poupemo-nos da cena, e melhor: ela estufa o 

peito, mira, e ao pressionar o tubo congela tudo.



CADU (OFF)



Minha irmã disse que não era doida, mas uma 
coisa eu sempre soube: ela era louca.



(interpretar a la carte)

INT. APARTAMENTO DE ELISA E CADU. QUARTO. DIA.

Cadu sentado na frente do computador, querendo olhar o e-mail de Felipe. Não sabe se tem coragem. Apesar da voz, retumbando em sua cabeça:



CLÁUDIA (OFF)



Você acredita, Cadu, que a senha do e-mail do 



Felipe é “queroserfeliz”? Tudo junto? Não chega 
a ser ridículo? Todo mundo bota data, alguma 
palavra chave, ele coloca “queroserfeliz”!



(ri, purinha mas sacana)

A página do e-mail de Felipe aberta. Cadu olha, doido de vontade de entrar naquele mundo de segredos sujos e surpresas que parecem acenar como um pote de ouro no fim do arco-íris, mas ainda sem coragem. Vemos bem de pertinho o e-mail em si sendo digitado aos poucos, as tecladas hesitantes: felipe87 @ cartaquente.com.br. O cursor no campo da senha, piscando sem se mover, esperando para ser digitado. Cadu cria coragem, e digita com aqueles asteriscos correspondentes. Clica no “VAI!”, assim com exclamação, convidativo. O e-mail abre, no que Cadu abre também as pálpebras, entre curioso/ansioso e eufórico com tantas possibilidades, ali. Insistimos: não é uma sacanagem de moleque, ou aventura, é perigoso e sério, o mundo mais íntimo da pessoa por quem ele é apaixonado. Logo na mensagem mais recente, o nome de Cláudia. Oferecida, deixa só um “oi” no subject. Cadu não gosta, e lê, em sincronia com a carta visualizada:



CADU (OFF)



Fê: Adorei suas explicações de Log p/ – (sic) – 
mim ontem. Achei que ñ – (sic) – ia saber nunca. 
Vc eh – (sic) – um fofo! Quer passar aqui hoje 
p/ gente relembrar e ir pra prova, assim... 
“tinindo”!? Aqui tem Haagen-Dasz... – Te espero. 
Bjão – (sic).



CADU



(puto)



Garota oferecida. Cantar o cara com sorvete? É 
um pit-bull!

O telefone toca, Cadu atende.



CADU (TEL.)



Alô?



(gela)



Oi, Fê, tudo... e você? Pois é, dei uma 
esquecida boa, aqui... Não vai poder? Não, tudo 
bem. Eu me viro aqui. Não, beleza, cara, eu dou 
um jeito... Abraço.



(desliga - pra si)



Não é possível. Comprado por sorvete! É um 
poodle!

INT. ESCRITÓRIO EM SÃO PAULO. SALA DE REUNIÃO. DIA.

Irene tinha ficado sabendo que Thiago andou se agarrando com Elisa. Resolveu tomar satisfações. Os dois na sala de reunião já a mil:



THIAGO



Povinho de escritório, Irene. Fica criando 
história! Só porque a gente tava rindo, 
conversando... o povo acha que tem coisa. E não 
tem nada!



IRENE



Toma cuidado, rapaz. Pensa bem! Eu não sou de 



brincadeira! Tenho uma pá de amigo lá pras banda 
do minhocão, que deixa você picadinho na boca da 
Billings!



THIAGO



Isso é coisa daquele João, né não? Bicha que não 
dá conta de ser homem, que não se assume. Eu tô 
de olho nesse cara.




IRENE



Você vai nadar na Billings, rapaz... Só que sem 
braço e sem perna - E sobre aquilo, vai agir?



THIAGO



Deixa rolar, Irene. Mais hora menos hora, você 
vai ser chefe disso aqui tudo.



IRENE



Vai ser hoje. Você não vai amarelar, vai?

Thiago vacila. Climão entre eles.

INT. ESCRITÓRIO EM SÃO PAULO. DIA.

Abrimos com a estagiária na sala de bate-papo. No detalhe ela escreve: “VC É UM TOURO... TE ESPERO. NA GARAGEM.” Irene passa por ali, nervosa.



IRENE



(alto)



Chiiico, já conseguiu resolver o perrengue do 
ar-condicionado? - Isso, com a janela aberta. 
Dani, vê um café, parece que sou só eu, aqui. Ô 
Francisco Fábio!



(pra si)



Ou Fábio Francisco... Eu nunca sei. A mãe quis 
homenagear o slogan do Tostines.


Elisa irritada com a gritaria. Irene chega na mesa dela.



IRENE



Aquela relação que eu tinha te pedido, eu perdi, 
me manda outra rapidinho, tá?



ELISA



E porque você perdeu eu tenho que fazer de novo?



IRENE



Manda quem pode, obedece quem tem juízo.



ELISA



Acontece que eu acabei de perder o juízo.

Todos olham. Detalhamos João preocupado e Thiago achando graça.



IRENE



Uh lá lá! Mas não é que a boneca tá nervosa?



ELISA



Petulante! Só tem essa banca toda porque deu a 
sorte de encontrar um babaca que te fez a vida!



IRENE



Quem não tem competência não se estabelece.



ELISA



(grita)



E que competência você tem? Sua vagina faz 
movimentos aeróbicos que nenhuma outra faz?

João tenso e Thiago ainda acha graça. Irene faz cara de “agora você passou do limite, ô fulaninha”.



ELISA



Piranha! Eu quero entender os seus critérios 
agora!



(bem alto)



Aliás, por que você não explica pra todo mundo 
aqui de uma vez, como funciona o seu programa de 
Sociabilização Fraterna? Sim, porque pra ser 
diretora-administrativa tem que ter alguma coisa 
no currículo além da experiência em coral do 
Elymar Santos. Engraçado... Você não tem uma 
mancha no currículo, não é impressionante? Como 
foi que você entrou aqui, hein Irene? Será que 
tem um buraco nesse currículo que eu não vi?



IRENE



Mas deve fazer muuuito tempo que você não vê um 
buraco. Nem o seu, no espelho. Fria como um 
depósito de açougue, não era isso, Thi?



(confirma no coitado)

As pessoas riem. João e Thiago constrangidíssimos. Ele que tava rindo ficou branco. E a discussão continua.



ELISA



Cantora de buraco risca-faca! Frustrada! Eu tô 
de saco cheio de pessoas como você, essa falta 
de respeito pelo espaço dos outros! O seu 
talento, eu posso Ter também, meu amor... Quem 
sabe se eu levar flores pro patrão no hospital e 
uma xoxota bem quentinha pra hora que ele quiser 
se refestelar, ele não me bota no seu lugar?



IRENE



Tenta a sorte! Querida.

Elas se atracam violentamente. A platéia machista que vai se juntando torce, é o grande ópio dos funcionários-apáticos somado à velha e boa briga de aranha, a fofoca. Irene é tão baixenta que chega a puxar o nariz de Elisa, pra ver se sangra ou mesmo se distorce a coisa bela. Elisa é mais pragmática, tenta dar socão, mas é contida pelo braço esperto de Irene. No que Elisa dá uma cusparada grossa de ódio, no meio da cara da rival. CAM detalha  Elisa com o resto de seu próprio cuspe, ridiculamente sexy. (Virem-se, que ela pode) Ela vai recuperando a respiração por uns três segundos, e antes de outra reação de Irene pega a bolsa e sai, entre humilhada e nervosa. João vai atrás, heróico. Irene fica estática, de humilhação e ódio, pensando numa vingança mais que canibal.

EXT. FRENTE DO ESCRITÓRIO. DIA.

Elisa vai saindo, nervosa, rápida mas tonta, sem bússula-biológica, sem saber como e onde, tudo girando frente a ela, no que o caos da cidade contribui pra confundir ainda mais. Ela vê carros avançando, outros engarrafados sob um desastre urbano, buzinas, fumaça na rua, moto que vai cortando e dando susto, enfim tudo que puder juntar de feio ao mesmo tempo, e claro, os semáforos, que parecem piscar mais rápido que o habitual, quase numa danceteria, frenéticos de ecstasy, congelando no vermelho. João aparece, pega pelo braço.



JOÃO



Elisa.



ELISA



Se ela pode, eu posso mais! Vamos ver se eu não 
derrubo essa vaca. Eu tô cansada, João, eu tô 
cansada! Só você é diferente nessa merda 
inteira, aqui é tudo pedra de sal. Eu queria 
encontrar um tesouro quando eu vim pra cá.



JOÃO



Mas o que é que você quer?




ELISA



Pode ficar frio, que não é você.


Elisa se solta e sai correndo. João fica revirando o estômago, não acredita no que ouviu. Decide ir atrás dela, que pega o carro e sai voando baixo. João entra no carro dele atrás e segue a mil.

INT. APARTAMENTO DE ELISA E CADU. SALA. DIA.

Corte muito rápido, no que Cadu dá um tapa forte no abajur, derrubando-o mas sem destruir. Cheio de confusões, ciúmes de Felipe. Chora, quer fazer alguma coisa, botar pra fora, contar pra alguém e sabe que não pode nem lidar consigo. A campainha toca, ele se desespera mais, como se fosse um fardo a mais. Abre a porta. É Felipe ali. Susto. Cadu mal sabe o que fazer com a cara de choro depressivo.



FELIPE



Que é, cara?

Cadu não consegue mais esconder o que sente.



FELIPE



Qual foi, velhinho? É por causa da prova?



(e vai entrando)



Relaxa, eu tô aqui pra te ajudar. O médico 
desmarcou...


Cadu fecha a porta, olha pra ele, emocionado. Felipe perde um pouco do naturalismo, eles se olham um tempo. Cadu criando coragem... Vê que é a hora de dizer tudo, mesmo recebendo um “não”. O clima. Ele decide falar, quase que soltando, resolvendo não pensar nas conseqüências.



CADU



(de uma vez)



Eu tô apaixonado por você. Sem maldade, sem 
pudores. Cheio de medo da sua reação.

Felipe fica estático com a revelação. Levanta do sofá, rápido. Acha que é melhor não manter a banca de machão. Já que ele falou, joga tudo pro alto. Vambora que é agora. Eles ainda se olham um tempo. Felipe respira, emocionado.



FELIPE



(emocionado)



Que bom.

Na surpresa de Cadu, e nos olhares emocionados e aliviados, o corte.

INT. ESCRITÓRIO EM SÃO PAULO. SALA DE REUNIÕES. DIA.

Todo o material que Irene havia juntado pra denunciar o diretor, seu chefe, em cima da mesa. Vemos documentos de bancos, memos, e-mails impressos, contas. Ela sorri, insana e doida pra seguir em frente. Thiago abre a porta, e eles se olham.



IRENE



Resolveu me ajudar agora, é, vacilão?

Thiago fica olhando pra ela, medindo-a. Ela não entende a sua linguagem corporal. No que ele caminha revelando, a mulher do diretor, Gilda: ela fuzila Irene com o olhar.



GILDA



E pensar que você ia ser imbecil a esse ponto.



IRENE



Ia ser bom pra senhora também! Eu ia lavar a sua 
alma...



GILDA



Você ia me prejudicar...



IRENE



Eu ia vingar a senhora, Dona Gilda. Por anos de 
traição.



GILDA



Caríssima... Você acha que eu estou me rasgando 
de paixões por aquele estrupício infartado, que 
só me deu filhos porque deve ter aprendido num 
manual de instruções traduzido do japonês? A 
nossa única diferença é que eu sou a esposa, 
aqui. Você é a amante. A vira-lata, a outra... A 
indesejada. Ou desejada, por alguns minutos, por 
alguns meses... Mas as esposas, ao menos quando 
o marido pode comprar diamantes, são 
rigorosamente como eles, eternas. Está no 
contrato.



IRENE



Eu... Não sei o que dizer. Me desculpe, dona 
Gilda, eu peço.



GILDA



(segue pra ele)



Obrigada, Thiago. Eu sabia que podia confiar em 
você. Hoje mesmo aviso o Onofre sobre o pedido 
de demissão da Irene, e sugiro você pra ficar no 
lugar. Digo que é esforçado. Que merece o cargo.
Afinal, uma mão lava a outra - rapaz tão 
trabalhador...



(volta pra ela)



Boa sorte... Irene. Você vai precisar, agora que 
vai Ter que voltar praquele pardieiro que o meu 
marido te tirou... Lembra de aquecer a voz pra 
logo mais à noite. Você tá destreinada... E a 
clientela é exigente.

O climão entre eles.

EXT. FRENTE DO PRÉDIO DE ELISA. DIA.

Elisa estaciona o carro na frente do prédio. Desce, nervosa. Entra no prédio correndo. Logo atrás vem João com seu carro. Pára do outro lado da rua, vê Elisa e não sabe o que fazer. Momentos de tensão.

INT. APARTAMENTO DE ELISA. SALA. DIA.

Elisa abre a porta e afoita, entra, deixa a porta aberta. Larga a bolsa no sofá e segue direto pro Banheiro, correndo pra se lavar. Abre a porta e se depara com Cadu e Felipe abraçados nus em frente ao espelho, bonitos, íntimos e contemplativos, com o chuveiro ligado quente, aquele vapor. Ao chão, roupas e cintos dos dois sobre o chão. Não tem como eufemizar, é sexo sem culpas. Elisa olha, atordoada. Eles se assustam.



ELISA



Cá-dú!




CADU



Elisa, por favor.



ELISA



Você com um cara!



(sem exagero, saindo)



Eu vou vomitar.


Cadu vai atrás, dolorido mas calmo, sabendo que depois de conquistar a Felipe, que se arruma e sai, discreto, e a si, essa seria a parte “fácil”. A discussão continua na sala.



CADU



É claro que eu ia te contar um dia.



ELISA



Um dia? Você tem idéia do que ce tá falando, 



moleque? Eu não sei mais quem é você.



CADU



Peraí, Elisa. Você fala como se fosse um crime-



maior...



ELISA



Então, um crime-menor. Meu irmão é viado e faz 



do meu banheiro uma sauna com a colega.



CADU



Você não é capaz de entender o que houve aqui - 
você é anormal, amarga, trabalha pra competir e 
não pra subir na vida. Não sabe amar nem ser 
amada. Acha que eu não vejo e ouço o que 
acontece nessa casa? Morar com você, depois 
que o papai morreu, foi a melhor escola pra 
quando eu formei o melhor do meu caráter! O seu 
prazer é tentar matar o cachorro da vizinha, 
mandar o moleque abaixar o som, mas você tem 
medo e vergonha do seu próprio espelho! Você tem 
nojo de quem te ama, e isso me dá pena! - Me 
deixa amar. Ao contrário de você, eu não 



quero ver a vida passar e perceber que eu perdi 



porque não arrisquei.

O cachorro da vizinha começa a gritar como numa novela de Jorge Andrade. Sim, a vizinha comprou outro, e com mais volts de potência. Cadu olha pra Elisa, num sorriso, um misto de vitória e pena.

INT. CORREDOR DO PRÉDIO DE ELISA. DIA.

Elisa desce as escadas, caminha pelo prédio calma, surpreendentemente calma. Elisa bate gentilmente à porta da vizinha e ao fundo, o cachorro gritando mais e mais, mas a música da trilha não pára. A vizinha abre, Elisa entra no Apartamento sem falar nada, como se a dona da casa fosse supérflua até pra abrir, e direto pra área de serviço com a mulher estranhando atrás, tudo muito cru, os latidos e a música a mil.



VIZINHA



Mas que invasão é essa?


Elisa aponta um revólver pro cachorro, rindo endiabrada, mas visivelmente autodestrutiva.



ELISA



Porte de armas. Sempre tive.

Talvez em fusão ao belo riso de Elisa, clipagens de coisas lindas como passarinhos voando etc. e tal. De repente, um tiro alto, a música ainda está tocando, mas o cachorro imediatamente não late mais. Em OFF, a vizinha começa a gritar apavorada, e Elisa agora já maníaca:



ELISA (OFF)



Cala a boca senão eu atiro em você também, velha 



filha da puta!

EXT. RUAS DE SÃO PAULO. DIA.

Agora começou o rock’n’roll. Elisa sai do prédio e já correndo, pálida e tensa entra no carro, com a arma na mão trêmula. Dá a partida e sai em altíssima velocidade. João estava a esperando, meio anjo, meio covarde, mas vai atrás dela a todo o vapor. Elisa parece sempre estar um sinal à frente de João, ou uma esquina. Ele tenta achá-la pra lá e pra cá com sucesso, mas sem chegar muito perto. Elisa finalmente entra com o carro numa rua completamente parada; ela olha, tenta dar ré, um carro pára logo atrás e ela não consegue fugir. Chega João e consegue vê-la. Elisa acuada. CAM detalha a arma no banco de Elisa, no que dois caras nada bem apessoados chegam junto. Olham pro carro insistentemente. Olham pra Elisa. O bandido 01 tira sua arma do jeans fuleiro.



BANDIDO 01



Perdeu madame, passa a bolsa!



ELISA



Não tenho bolsa, eu juro!

Lembrando que alguns carros separam João de Elisa, portanto fica difícil ele bancar o Rambo tão assim depressa.



BANDIDO 02



Como é que não tem bolsa? Olha só a mulherzinha 



querendo fazer nóis de otário! De novo: passa a 



bola, ô vaca!



ELISA



Não tô de bolsa, já falei, vagabundo! E some 



daqui que a polícia já vem vindo.


João pensando em fazer algo, sua tanto quando Ben Stiller na famosa cena do restaurante marroquino de Along Came Polly.



BANDIDO 01



(grita)



Passa a bolsa ou eu te furo!

Elisa vê que a noite vai ser boa. Faz que sim, cedeu, e com sinal diz que vai pegar no banco. Ela pega a arma, e aponta, rápido.



ELISA



Gostei, viado, quero ver o que tu vai fazer é 



agora.


Os bandidos tentam ironizar com “uhhh, que meda!” ou “olha lá, meu irmão, essa até que votou NÃO no reverendo! – (sic)”.

João vê que já fedeu demais, pode parecer incrível mas agora nosso filme tem um homem. Ele, que imediatamente é visto pelos marginais, começa a voar como um lobo em fúria sobre Elisa, colocando-se na frente pra pegar a arma do Bandido 01, que se desespera.



BANDIDO 01



Vai morrer, filha da puta!

O bandido 01 atira. Eles correm. João cai morto. Elisa catatônica, não tem uma expressão sequer. Sua expressão, aqui, é só mesmo o tempo mostrando que o tempo dela acabou. Ela segura sua arma, já não importa, ela se abaixa pra ver João, até recosta o braço com a arma sobre o ombro dele, sabendo que está morto, mas apenas pra se aproximar, fechar os olhos, e beijar. Um beijo morto, sem movimento algum. Mas um encontro...

EXT. PRAIA DESERTA. DIA.

Novamente o delírio da praia deserta. Aquele homem caminhando, pisando, praticamente nadando em pé pela água, sem destino algum. A CAM corrige, vemos bem: é João. Caminha, calmo. Ao longe um corpo de mulher, anda rápido, ágil. Como que dançando. Ele vê, é Elisa. A cara é dela, o corpo era dela. Seja como for, ela está ali, e grita:



ELISA



João! Demorou, vem! Vem, João! Entra no mar, ele 



não tem limites, ele é como a vida. Ele não tem 



fim!

João anda em direção de Elisa, que parece brincar com ele. E ele depois, se entrega e sorri. Vai ao encontro dela. Mas um encontro que não chega nunca, é sempre um andar constante. Sobre essas imagens: os passos constantes na água. O pé batendo. Elisa bonita, sorrindo.  Até ir ficando em slow e mais slow e mais, mais... Entra o OFF de João:



JOÃO (OFF)



Acho que foi Nietzsche que disse que a vida é só 



a soma das nossas decisões. Um amigo meu, diz 



que é a soma de quem amamos, de quem odiamos, de 



quem nos marca enfim. Do que nós sentimos. Eu 



acho que os dois estão errados. Ninguém fica 



somando decisões, sentimentos efêmeros ou 



duradouros-perdidos. A gente soma é tempo, 



cenas, momentos, pra ter do que lembrar quando 



chegar a hora de morrer. Quem sabe o que vamos 



encontrar depois desse nosso quotidiano, desse 



sem-fim? Se não vamos sentir saudades do 



concreto do asfalto quando corremos em direção 



ao nada, em desespero ou quem sabe precisamos 



nascer pra re-aprender que Adão e Eva existiram 



sim, e não traíram um Deus que plantava frutas e 



legumes, mas pularam as páginas policiais de um 



mistério que Ele ria... e que não devia ter fim. 



Somos expulsos dessa vida e expurgados prum 



rabecão ao descobrir que Eva só traiu o seu mal, 



e que no fundo nada devia ser assim, porque vai 



sempre ser, o mistério do Escritor foi 



antecipado. Não deveríamos acabar, mas hoje eu 



vejo que ninguém consegue ser bom o tempo todo 



ao querer comprar o mundo sem ter dinheiro, 



porque o mundo sim é bom demais, e as tentações 



são lindas... Como diferenciar o lindo, do bom? 



Como saber que o mal é feio e escuro, antes de 



cair antes do fim? É tudo muito rápido, é um 



corte um tanto brusco. A vida não deveria ter 



fim. Só existir... Como eu queria que fosse eu 



com Elisa, idealizando paixões por momentos em 



câmera lenta...



(se embarga)



Uma vida idilicamente eterna de paz e beleza 



comprada, sexo conseqüente, sem medo de perder 



ou conquistar. Elisa no meu sonho era linda, era 



como a vida. Louca, e em suspense... Bela, 



mágica, etérea... Quanta bobagem... No final, 



somos restos do que aprendemos, e o que 



conseguimos assimilar de tantos adjetivos 



mentirosos pra tantos substantivos que são a 



vida... Femininos porque embriagam todo homem 



machucado por adjetivos inconquistados, e que 



terminam com um ponto!

INT. BOATE VAGABUNDA. NOITE.

Irene no palco de uma boate vagabunda, iluminação e figurino extremamente cafonas, torpes. Ela canta bem, no caso, “ESCÂNDALO”, de Caetano Veloso, de preferência, acabar justamente no trecho “...aqui, só.” Está triste demais, vai chorando a cada segundo que agüenta ficar lá, vendo tanta decadência de uma vida que terminava como ela nem queria começar... Alguns homens realmente feios, grossos da pior espécie assistem ao show com olhares gulosos de anti-romantismo, e nitidamente sem ouvir a música, olhando pra suas pernas, levemente se mexendo, ora como dança natural de um ritmo ainda leve, ora como tremidas de terror. No que delicadamente descobrimos, enfim, que como figurino, talvez por ter encontrado sapatos mais horríveis que aquela roupaiada toda, ela canta descalça, e seus pés tentam segurar as pernas conquistando a música, com os dedos abertos, apontados para o alto como aqueles da sua rival Elisa, como ela dormia, como sempre, apontados para o ar, apontados para o nada.

